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RESUMO 

 

 
Busca demonstrar a importância do professor enquanto modelo na educação 
infantil. Para entender a sua relevância é realizado um estudo a respeito da 
educação infantil, abordando o desenvolvimento da criança e da aprendizagem e 
sua relação com o professor como modelo. A partir da busca de seus próprios 
modelos, tanto na vida profissional, quanto pessoal, a autora se resignifica como 
modelo de seus próprios alunos e procura demonstrar a importância dos modelos, 
tanto na família, quanto na creche. Ao final do estudo, chega à conclusão que, de 
fato, o professor é modelo e contribui para o desenvolvimento infantil, fornecendo-
lhe alicerce para o seu desenvolvimento e formação.  
 
Palavras-chave: Educação. Normal Superior. Educação Infantil. Aprendizagem. 
Professor modelo.  
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1  INTRODUÇÃO  

 

O conteúdo escolhido originou-se das disciplinas: Pratica Metodológica: 

Instrumentos Metodológicos e Projetos de trabalhos escolares na Educação 

Infantil, apresentada pela professora Madalena Freire no curso normal Superior 

do Instituto Superior de Educação Pro-Saber - ISEPS. 

 A professora desafiou a Tuma a refletir sobre seus modelos, pois, segundo 

elas sempre repetia, aprendemos sempre a partir de um modelo, nunca do nada. 

Esse conteúdo fez com que eu me lembrasse dos meus modelos e de como 

foram sempre algo de muito forte na construção de minha vida. Começou pela 

minha avó e pela sua garra de ter criado sete netos. Era uma fortaleza e, apesar 

de todas as dificuldades financeiras, nos proporcionava um mundo mágico que 

me fazia sonhar e construir valores os quais passei para a educação de meus 

filhos. Porém, algo falava mais forte dentro de mim, apontando que esses valores 

iam muito além. 

No 2º grau, conheci um professor que me ensinou o que era o fascínio por 

um grande educador, porque em suas aulas, ele conseguia seduzir todos os 

alunos. Pude perceber que, nesse professor, havia algo diferente, pois ele 

acreditava, respeitava e valorizava cada um de seus alunos.  

Como professora da Educação Infantil, pretendo honrar essa profissão, que 

escolhi para fazer um trabalho digno na formação desses sujeitos, reforçando a 

importância desses profissionais e pressionando por melhorias. 

Atualmente, o tempo dos educadores junto à criança é maior do que o dos 

pais, embora o papel do educador seja diferente. O ambiente da creche 

proporciona a socialização das crianças, com os colegas de sala e com os 

educadores.  

Gostaria de ressaltar o parágrafo do texto extraído da publicação “Situação 

mundial, da infância”, da UNICEF (2001), que traz as lembranças da infância de 

Nelson Mandela: “Enquanto crescer, buscarei suas vozes e suas opiniões e farei 

com que outras pessoas também as ouçam”.    

Nossa memória é seletiva. Lembramos de algumas situações e outras se 

apagam, mas todas deixam suas marcas. 
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2 MARCAS DA MINHA INFÂNCIA QUE NEM O TEMPO APAGA 

 

Eu morava em uma cidade do interior da Bahia. Por eu ter perdido a minha 

mãe após o parto, fiquei aos cuidados da minha avó e do meu pai. O meu pai 

trabalhava em outra cidade e minha avó ficava a maior parte do tempo comigo e 

com meus irmãos. Éramos seis meninas e um menino e morávamos em uma 

casa muito grande. Havia uma linda horta no quintal, e, todos os dias pela manhã, 

minha avó saía para regar e arrancar o mato, que crescia em volta. 

Ao acordar, eu ficava sentada no batente da porta que dava para o quintal 

para observá-la durante muito tempo. E quando ela me avistava, acenava com a 

mão para que eu fosse até ela e, quando me aproximava, ela me dava a benção e 

falava: “vamos minha filha tomar um café”. E eu, muito feliz, segurava sua mão 

para junto irmos para casa. 

Meus irmãos saiam bem cedo para ir à escola e eu ficava fazendo 

companhia à minha avó. Por eu ser pequena, e não estar estudando pela manhã, 

minha avó escolhia um espaço na sala para colocar meus brinquedos enquanto 

ela arrumava a casa. Ela mesma fazia esses brinquedos: a boneca de pano, a 

boneca de espiga de milho com cores de cabelo diferentes e um prato com colher 

para que eu brincasse de casinha com minhas bonecas, enquanto ela terminava 

aarrumação. Eu ficava horas brincando. Ao terminar a tarefa da casa, minha avó 

passava para a cozinha para preparar o almoço dos meus irmãos, porém, ao 

perceber que faltava alguma verdura, me chamava para que eu fosse com ela e 

por saber que eu adorava colher as verduras no pé e colocar dentro da bacia de 

alumínio.  

Quando terminávamos, falava: “vamos Rita”. Eu apanhava a bacia me 

sentindo “gente grande”. Depois, ela colocava um banquinho na cozinha para que 

eu ficasse sentada, enquanto preparava o almoço. Meus irmãos logo, logo 

chegariam da escola. Eu ficava admirando a maneira como ela colocava cada 

ingrediente na panela. Depois de tudo pronto ela colocava os pratos e talheres 

sobre a mesa a espera de meus irmãos. Quando chegavam, era uma festa! 

Todos estavam famintos e minha avó, com jeito tranqüilo, pedia para que tirassem 

o uniforme e lavassem as mãos antes da refeição. Em seguida, na mesa posta, 

estava uma grande variedade de legumes que nos proporcionava uma 
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alimentação rica de proteínas e nos tornava crianças muito saudáveis. Nesses 

momentos, minha avó fazia questão da presença de todos os netos à mesa e, 

para mim, era mágico ver todos reunidos. Ao terminarmos, minha avó falava: 

“vocês vão descansar, mas depois farão suas tarefas”.  

A Nilzete e Elizabete iam arrumar a cozinha, Paulinho e Maria Helena iam 

apanhar água, na cisterna, para encher as talhas de barro da cozinha. Ana ia 

varrer o quintal e a Lucinha tirava as roupas do varal. Eu ficava esperando os 

meus irmãos acabarem para que pudessem me levar para brincar no quintal. 

Quando terminavam, eles iam até a minha avó perguntar se podíamos tomar 

banho no Riacho que passava no fundo do quintal da nossa casa e ela 

autorizava, falando: ”tomem conta da Rita”. Por ser a caçula, meus irmãos eram 

muito carinhosos comigo. 

Antes de irmos para o Riacho tomar banho, eles subiam no pé de 

mangueira para colher frutas e juntos ficávamos saboreando aquelas delícias. 

Quando terminávamos, íamos direto para o Riacho nos banhar. Era só alegria. 

Antes de anoitecer voltávamos cansados, porém felizes. 

Ao chegarmos em casa, a mesa já estava repleta de coisas gostosas que 

nossa avó havia preparado para lancharmos, e, quando terminávamos, todos 

ajudavam a retirar as coisas que estavam sobre a mesa para guardar. A cada dia 

da semana, um dos meus irmãos arrumava a cozinha, como tinha sido combinado 

com minha avó para que não houvesse conflitos. Como a presença masculina 

não era muito constante, minha avó exercia uma grande autoridade sobre os 

netos, porém o fazia com carinho. 

Ela não era uma pessoa que gritasse muito conosco e nem batia, mas 

recordo que, quando fazíamos algo de errado, como por exemplo brigar entre nós 

com agressividade, ela se aproximava, olhando dentro de nossos olhos e 

perguntava: “- vocês me vêem fazendo isso com vocês?” E, abaixavámos a 

cabeça, tristes, por saber que aquele ato tinha a deixado infeliz. 

Aquelas palavras eram mais que uma surra ou castigo, faziam com que 

nós refletíssemos sobre nossos atos. Hoje, ao observar a maneira como meus 

alunos fazem e falam com os pais, penso na minha educação. Quando criança, 

era através do olhar que meus pais nos faziam entender que nosso ato não era 

aprovado por eles. 
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Como professora, percebo que, nos dias de hoje, as famílias estão em 

busca de um padrão de vida melhor para suprir as necessidades básicas dos 

filhos. Com isso, deixam as crianças na escola, esquecendo-se, muitas vezes, de 

suas responsabilidades de educar seus filhos e transferindo para escola uma 

função que deveria ser realizada por elas e não pela escola. Esta deve passar 

conhecimentos que ampliem o repertório desses alunos para que possam 

construir sua autonomia e para que estejam preparados para fazer as suas 

escolhas na vida. 

O bom professor deve saber que sua missão profissional não se resume ao 

conteúdo da disciplina. Ele deve ser um guia, um modelo. Cabe ao mestre, com a 

ajuda da família, transmitir valores éticos e morais e fazer com que a criança e o 

adolescente sejam capazes de reflexões criticas. 

Minha avó contava muitas histórias: 

Lembro-me que, antes de dormir, eu e meus irmãos nos reuníamos na sala 

de estar e ela ficava sentada em uma cadeira que tinha um assento muito fofo. 

Aquele ambiente familiar era muito prazeroso. Adorava ficar à espera das lindas 

historias que ela contava. Recordo-me de historia de uma mãe, que tinha muitos 

filhos e trabalhava na casa cuja dona era muito rica. A mãe fazia grandes 

banquetes e, na hora de ela ir para casa, nunca lavava as mãos. Quando 

chegava em casa, ia direto para a cozinha. Lavava as mãos, que estavam sujas 

de massa e era com esta água que ela fazia o mingau para alimentar seus filhos. 

Certo dia, a patroa descobriu que ela alimentava seus filhos com a farinha que 

ficava grudada e, a partir desse, dia passou a exigir que a mãe lavasse as mãos, 

antes de ir para casa.  

E a mãe não sabia mais o que fazer para levar alimentos para seus filhos. 

Ela ia pensativa, quando encontrou uma galinha pelo caminho e correu para 

pegá-la. Quando finalmente conseguiu, foi toda feliz para casa, mas quando 

chegou, pena de matá-la e deixou-a no quintal. Quando acordou teve uma grande 

surpresa! A galinha tinha posto ovos de ouro e a família ficou muito rica.  

Embora ficasse com muita pena das crianças, eu adorava esse historia e 

sempre pedia que minha avó a contasse para mim, porque era como se minha 

avó incorporasse o personagem. Mesmo analfabeta, ela não deixava nada a 

desejar e contava de maneira mágica. No seu desenrolar, mudava a voz, usava a 
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dramatização e expressava uma grande veracidade. Eu viajava e mergulhava 

nessa historia, que me emocionava e ajudava a lidar com meus medos, alegrias e 

frustrações. As historias que minha avó contava me marcaram muito de maneira 

positiva e negativa, deixando marcas, que nem eu sabia que existiam.  
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2. MARCAS DA MINHA INFÂNCIA QUE NEM O TEMPO APAGA  

 

Ao dar inicio ao curso no ISEPS, mais precisamente, na disciplina de 

Prática Metodológica I e Instrumentos metodológicos, tomei consciência da 

importância dos modelos em nosso processo de aprendizagem. Quando 

Madalena nos pediu que resgatássemos nossos modelos de infância, percebi que 

minha avó teve grande influência na construção de minha vida.  

No meu primeiro emprego, tive uma grande dificuldade de relacionamento 

com meus patrões, pois achava que eles eram uma ameaça. Isto estava 

associado àquela historia que minha avó contava da mãe que não tinha como 

alimentar os filhos e que foi tão marcante, que dificultou minha relação com meus 

patrões.  

Certo dia, porém, conheci uma patroa que fez com que eu esquecesse 

esses fantasmas do passado que me amedrontava. Maria Helena foi uma pessoa 

muito especial; alguém que me ajudou muito. Só saí da casa dela para casar e sei 

que essa separação foi muito difícil para nós duas. Ela não me via como a  

empregada da historia da minha infância e eu não a via como aquela patroa, mas 

sim como alguém que entrou na minha vida para fazer a diferença e me libertar 

das marcas ruins do passado. 

Hoje, posso compreender o quanto essa historia era importante para minha 

avó. Ela realmente se via nela. E eu, como criança, por não ter esse 

entendimento, fiquei marcada de forma diferente. Passei a achar que todos os 

patrões teriam o mesmo comportamento. Minha avó não sabia das marcas 

deixadas pela historia e não percebia que, mesmo pedindo para contá-la, sofria 

ao ouvi-la. 

Como professora de Educação Infantil, conheço o poder que as historias 

exercem na construção de vida das crianças. Mas essa descoberta só foi 

possível, depois que resgatei a minha criança da infância, e trabalhei com ela, na 

minha vida adulta. Essa compreensão se deu durante as disciplinas “Currículo na 

Educação Infantil II para crianças de três a seis anos” e “Projeto no cotidiano de 

Educação Infantil”, dadas pela professora Isabella Sá. Foi ai que tive consciência 

do quanto as histórias da minha avó marcaram minha vida. É muito importante 
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que os educadores tenham a consciência do poder que as historias exercem 

sobre as crianças. 

Esse relato me remete a um aluno de dois anos e sete meses. Quando 

dava inicio a uma historia da Chapeuzinho Vermelho, ele adorava, no entanto, 

quando chegava a hora do lobo entrar em cena, ele gritava: - “Rita não quero 

lobo!”E ele ficava apavorado. Eu parava de contar e tentava explicar que aquele 

lobo só queria comer a Chapeuzinho Vermelho e a Vovó e que não queria comer 

ele que não fazia parte da historia. Pedia que ele viesse até onde eu estava, e 

folheasse o livro e a cada página, perguntava: “mostra onde está o Davi”. Ele 

olhava para mim e dizia: “Davi não está aqui.” E eu respondia: “por isso que o 

lobo não vai ter pegar, porque você não está na historia”. Ele ria e voltava para 

sentar e ouvir atentamente. 

Esse fato me despertou curiosidade em saber o motivo do medo desse 

menino pelo lobo. Quando a mãe veio buscá-lo, disse que queria marcar um 

horário para conversarmos sobre o Davi, mas que não era nada assustador. Ela 

riu e falou que poderia ser pela manhã. No dia seguinte, pedi a outra professora 

que terminasse de receber as crianças, pois eu ia conversar com a mãe do Davi 

sobre o assunto que tinha comentado. Antes de dar inicio, perguntei: “Cleidiana, 

na sua infância, qual a historia que contaram para você que mais te marcou?” Ela 

me disse que foi João e Maria. No desenrolar da conversa, falei sobre a 

dificuldade que o Davi tinha de aceitar o lobo da história da Chapeuzinho 

Vermelho. Ela falou que comprou um cd de historia, que tinha um lobo.Sempre 

que colocava esse cd, ele começava a gritar. Ela acabou jogando o cd fora. 

Falei que esse medo do lobo continuava. Sabendo que ele estava vindo de 

outra creche, na mesma comunidade, quis saber porquê ela havia feito a 

mudança. Ela respondeu que não gostava de lá, pois tinha uma boa escolaridade 

e sabia o que era melhor para o seu filho. Depois da conversa, percebi que teria 

que trabalhar mais esse medo com o Davi. 

Ao contar qualquer historia que tivesse o personagem do lobo, eu o 

chamava para que ele me mostrasse o Davi na minha historia. Ele respondia que 

não tinha Davi e eu falava para ele: “o lobo não vai comê-lo, porque você não faz 

parte da historia” e pedia para que ele retornasse para seu lugar para que 

pudesse continuar. Qualquer historia que tivesse um lobo, eu olhava para ele e 
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repetia: “como o Davi não está na historia, o lobo não vai comê-lo”. Ele começava 

a rir. Ao terminar, distribuía folhas para que as crianças desenhassem o que mais 

gostaram, e, sem dúvida, a maioria escolhia o lobo. Tive, então a ideia de propor 

a seguinte atividade: numa folha, desenhei um lobo e falei que ia pintar um nariz 

de palhaço nele. Falava, olhando para o Davi, para que ele percebesse que era 

para ele. As crianças, ao verem meu lobo com nariz de palhaço pintado de 

vermelho, começavam a rir! Em seguida, pegava o pote de tinta vermelha para 

que pintassem o delas. Essa atividade terminou sendo uma solução para o medo 

do Davi.  

Esse exemplo mostra a importância da professora ter esse olhar sensível 

para este aluno, pois assim eu pude contribuir para que superasse seus medos 

do lobo. Pois, a criança aprende imitando e o educador deve ser aquele sujeito 

comprometido com a educação. Esse compromisso precisa sempre da renovação 

que se alimenta da sabedoria das crianças. E isso que mantém acesa a alegria de 

ser um eterno aprendiz. O professor da Educação Infantil deve ser mais 

preparado, pois trabalha com o alicerce do futuro adulto. Tudo deixará marcas em 

suas almas: sorriso, fisionomia, olhar. Transcrevo abaixo um poema de Madalena 

Freire (2008, p.79),  que considero uma ótima definição desse processo:  

 

Educador. 
 
Se eu pudesse queimar  
As lembranças do passado  
A fogueira fabricaria  
Chamas das alturas de 
Alguns edifícios que  
Arranham o céu... 
 
Os bombeiros não conseguiriam  
Apagá-las  
Queimariam e queimariam 
Tempos sem fim e 
A criança perguntaria 
_por que aquele fogo 
Não se apaga ?: 
A mãe responderia: 
_ por que as chamas e  
As cinzas do passado  
Estão sempre presentes 
Em nossas vidas 
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Num artigo, Luís Carlos de Menezes, físico e educador da Universidade de 

São Paulo, afirma que todos nós representamos papéis. Em situações de convívio 

familiar ou na sala de aula, projetamos imagens que, como máscaras teatrais, 

qualificam nossas ações. Talvez digamos mais com atitudes do que com 

palavras. 

Nossos filhos e alunos aprendem lições ocultas que reforçam ou negam o 

que queremos ensinar. Um estudante humilhado, por estar desatento, pode 

aprender o desrespeito e passar a fingir atenção. Mais do que as palavras, a 

atitude adequada do professor promove a participação ou passividade, 

cooperação ou individualismo, esperança ou desatenção. 

Esse texto confirma a minha visão sobre a importância do professor como 

modelo em sala de aula. Cada um faz a diferença com o seu ensinar. 

Segundo Madalena Freire (2008, p.145), “a escola é espaço público de 

muitos e seus educadores são, portanto, pessoas públicas. Responsáveis, 

comprometidas pela transmissão do saber no acompanhamento da 

aprendizagem, de seus alunos”! No entanto, a maioria dos educadores não tem 

conhecimento do processo de desenvolvimento infantil e de suas características 

fundamentais, em cada faixa etária. Deste modo, lançam atividades que não são 

adequadas para a idade das crianças. Certo dia, meu filho, quando  tinha três 

anos de idade, ao chegar em  casa, pegou um caderno da mochila e disse: 

“Mamãe, a professora falou que eu tenho que escrever o meu nome nesse 

caderno, mas eu não sei, você me ajuda”? Eu olhei para ele e falei: “Você ainda 

não esta preparado para fazer esta tarefa.” Com os olhos bem arregalados, ele 

falou: “Mamãe, a professora vai brigar comigo se eu não escrever meu nome.” 

Olhei para o meu filho e afirmei que não precisaria fazer, porque eu ia 

conversar com a professora. Ele sorriu e foi assistir televisão. 

No dia seguinte, falei com uma das educadoras sobre a dificuldade que ele 

tinha de escrever o seu nome; que alfabetização tinha que ser algo prazeroso e 

não imposta e que ele era muito pequeno para ser alfabetizado. A professora 

concordou. 

Passaram-se algumas semanas e fui percebendo meu filho apreensivo 

devido à pressão que estava sofrendo das educadoras para ser alfabetizado. 

Certa vez, ele pegou o caderno e ficou fazendo várias bolinhas, uma juntinha da 
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outra e perguntou: “Mamãe, eu escrevi meu nome?” Ao olhar, percebi as bolinhas 

bem juntinhas e comecei a rir. Ao perceber que estava rindo ele perguntou: 

“Mamãe você gostou?” Respondi: “Está lindo filho!” e ele disse: “A minha 

professora não vai mais me chamar mais de burro!” E eu aproveitei para afirmar 

novamente: “Você não é burro; você é muito inteligente.” 

Aquela situação me fez perceber que meu filho estava sendo 

desrespeitado como aluno. Não bastava que o professor reconhecesse a 

deficiência do aluno, era necessário que procurasse compreender a história de 

vida de cada um e que estivesse aberto e disposto ater uma escuta sobre como 

cada criança se relaciona com o mundo. Para isto, há a necessidade de se contar 

com a compreensão da família para que, juntos, possam trabalhar no processo de 

desenvolvimento e aprendizagem das crianças. Como os professores não 

costumam ter esse olhar sensível para as dificuldades que os alunos apresentam, 

no processo de alfabetização, tudo isso causa-lhes um grande sofrimento.  

Segundo o teórico Fröebel, a criança já é rica em conhecimento e só 

depende que os educadores a deixem construir sua arte. Através do que nos 

oferece é que vamos trabalhar com seu desenvolvimento: “Esse trabalho com a 

criança tem que ser de dentro para fora, e só respeitando essas sementes, que 

vamos ter um belo jardim feliz e rico em conhecimento para fazer a sua trajetória 

de vida”. Por não ter encontrado, nesse ambiente escolar, um jardim feliz e rico 

em conhecimento para a construção de vida do Thiago, tomei a grande decisão 

de procuraroutra creche, onde ele pudesse ser ouvido e acolhido pelos 

funcionários e professora.  No novo espaço, foi a própria professora quem me 

convidou para conhecer a sala em que meu filho ficaria, fiz algumas perguntas e 

através de suas respostas, comecei a conhecê-la melhor. Ao conversar com meu 

filho, ela demonstrou uma grande afetividade, mostrando todo o ambiente, 

sempre brincando e passando um grande segurança para ambos. 

Pude perceber o quanto ela amava a sua profissão. Soube, então que Ana 

Clara era o modelo de professora que eu gostaria que meu filho tivesse. Berenice, 

uma educadora autoritária, era o oposto de modelo que desejava para o meu 

filho. Porém, mesmo assim, ela serviu de modelo para mim, representando o 

oposto do que eu queira para minha formação de educadora. Mas foi através 

desse modelo negativo, que, por oposição, me tornei essa educadora com olhar 
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diferenciado para cada aluno, respeitando suas diferenças e individualidades. 

Busco trabalhar com afetividade, acolhendo e, através de um processo de 

observação sobre o que eles me oferecem, direciono seu processo de 

aprendizagem sem esquecer o que diz Madalena Freire: “cada criança é única”. 

A reflexão sobre essa questão teve início, quando resolvi deixar o meu filho 

na creche. Na época, Thiago estava com um ano e nove messes. No primeiro dia, 

fiquei muito insegura, por não ter encontrado nenhum acolhimento por parte dos 

profissionais da instituição, onde meu filho ficaria a maior parte do dia. Eu não tive 

nem o direito de conhecer o espaço físico. E, ao ver que se aproximava a hora da 

grande despedida, fui ficando cada vez mais insegura: Comecei a questionar-me: 

“Será que Thiago conseguirá dormir num ambiente que ele não conhece? Quem o 

colocará no colo quando chorar? Durante as refeições, a educadora terá 

paciência?” Todas essas perguntas surgiram, sem que eu tivesse as respostas. 

Entregá-lo para a professora foi muito doloroso. Como deixar meu filho 

chorando para trabalhar? Naquele instante, desejei tiró-lo dos braços dela e 

retornar para a minha residência, pois estava certa de que era o local em que ele 

deveria permanecer, pois conhecia e explorava cada cantinho com segurança. 

Entretanto, não poderia cometer esse ato impulsivo, totalmente equivocado. 

Deixei Thiago na creche e segui para o trabalho, mas verificava o relógio durante 

todo o dia e as horas demoravam a passar. Aquele dia foi um dos mais longos da 

minha vida. Finalmente chegou o grande momento de buscá-lo. 

E ao chegar à creche, observei que ele estava ansioso por estar num lugar 

onde não desejava estar. Ao me ver, chorou de emoção e eu tive que conter meu 

choro para não passar insegurança, pois não queria dificultar a sua adaptação. 

Ele correu ao meu encontro e abraçou-me tão forte, que pude sentir seu coração 

palpitar de tanta alegria e saudade. Ficamos abraçados por alguns minutos e em 

seguida, segurei a sua mão para que voltássemos para casa. Ele foi logo falando: 

“Creche não, mamãe”. Foram momentos de sofrimento para ambos, não sabia 

como ajudá-lo e precisava convencê-lo de que sua creche era um ambiente bom, 

seguro e agradável. Eu precisava encontrar algum método para convencê-lo. 

Certa manhã ao deixá-lo, me despedi com um beijo e ele me abraçou, 

falando: ”eu não quero ficar.” Precisei engolir o choro e falar: “filho, mamãe 

precisa trabalhar, depois retorno para pegá-lo.” Foi quando, sem querer, sujei o 
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bolso de sua camisa com batom. Naquele momento, surgiu-me a idéia  de deixar 

algo guardado em seu bolso.Abaixei, olhei bem dentro de seus olhos e disse: 

“filho, você está vendo este bolso? Dentro dele, durante dia inteiro, vou deixar um 

beijo guardado; você vai apertar esse beijo para ele não fugir e, quando sentir 

saudade da mamãe, você abre o bolso, mas depois você fecha para ele não 

fugir”. Através desse encaminhamento, consegui amenizar a dor que sentimos. 

Quando estava atrasada e esquecia-me de deixar o beijo em seu bolso, ele 

gritava: “mamãe, você se esqueceu de guardar o beijo!” Eu retornava e beijava; 

ele apertava o beijo, imaginando que estava me guardando. Esse mecanismo fez 

com que Thiago tivesse mais confiança para permanecer naquele ambiente 

escolar. Mas um sentimento de culpa ficou por muito tempo no meu íntimo, pela 

obrigação que tinha em deixá-lo na creche. 

O aluno é como uma caixa de presente. E para saber que objeto está 

dentro desta caixa, temos que abrir para nos apropriarmos do conteúdo existente. 

O bom professor, ao construir seu modelo, deve estar sempre atento, observando 

diariamente seus alunos. Esse acompanhamento constante vai possibilitar que 

tenha informações e subsídios para favorecer seu desenvolvimento e para 

ampliar seus conhecimentos. 
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3. UM MERGULHO NA PRÁTICA 

 

Trabalho no berçário III, com crianças de 2 anos e 05 meses. Gostaria de 

relatar minha experiência com duas crianças, que me possibilitaram abrir a caixa 

de presente e encontrar algo que eu ignorava. A Rebecca é uma aluna muito 

ativa, atenta a tudo e a todos, nada foge do seu olhar. Quando acontecia qualquer 

alteração no comportamento de seus amigos como disputa de brinquedos, 

mordidas ou alguns palavrões, ela corria para contar a sua versão para as 

professoras. E, quando, por algum motivo, as educadoras não intervinham, ela se 

aproximava da criança, pegando-a pelo braço e fazia com que aquela que mordeu 

ou tirou o brinquedo fosse até a outra para abraçá-la e pedir desculpa. Ela estava 

imitando os procedimentos que eu fazia. Tive que ter muito cuidado para mostrar 

à Rebecca que a autoridade em sala é da professora e não dela. Na hora do 

parquinho, as professoras pegavam uma caixa para que as crianças guardassem 

seus sapatos. Quando alguma criança sentia dificuldade de tirar o sapato, 

Rebecca olhava para as educadoras para desvelar qual a atitude que 

tomaríamos. Nesse momento eu falava: “pode ajudar os amigos”. Esse 

encaminhamento foi repetido por vários dias. Quando as professoras chamavam 

as crianças para o parquinho, Rebecca passou a correr para apanhar a caixa e a 

colocar no centro da sala. Desse modo, essa aluna fez com que a nossa atenção 

se voltasse só para ela. Ao observar essa situação, notei que havia outra criança 

que copiava tudo que Rebecca fazia. Isso foi ficando freqüente. Dayara passou a 

ter Rebecca como modelo e isso fez com que eu passasse a observá-la melhor. 

Como professora, comecei a me questionar e procurar entender o que, na 

verdade, me incomodava na atitude da Dayara. Seria o fato de ter escolhido a 

Rebecca e não eu? Para saber a resposta, teria que pesquisar e observar mais. 

Isso para mim era um desafio. E o meu olhar voltou-se para observar Dayara. Um 

dia, em que Rebecca faltou, uma criança fez xixi e eu falei: “Marcello, vai trocar 

essa roupa!” Ao observar Dayara, percebi que estava olhando em minha direção. 

Pedi que ela pegasse a mochila do amigo; ela correu e apanhou e eu agradeci. 

Ela saiu com um grande sorriso. Houve, a partir daí, uma grande mudança nessa 

aluna. Na hora da café da manhã, passei a observar que pegava as canecas das 

crianças que tinham acabado e ia colocando dentro da bandeja. Eu falava: “muito 
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obrigada”. Antes de guardar as agendas, tenho hábito de ler para os meus alunos 

as informações que as mães escreveram nas agendas sobre eles. 

Escrevo para as mães, fazendo devoluções; dizendo como foi o dia dos 

seus filhos na creche, como por exemplo: se almoçou, se teve um sono tranquilo, 

se caiu ou se lançamos atividades de artes no parquinho quando exploram o 

corpo com tinta. Este é um momento de muita alegria entre eles. É muito 

engraçado, quando se olham e percebem que estão pintados igual, começam a 

rir! É um momento muito prazeroso para eles e para as educadoras. 

Gostamos de relatar esses acontecimentos na agenda, pois as mães ficam 

curiosas para saber. As professoras falam nas reuniões e as fotos ficam expostas 

na sala.  Quando as mães chegam, encontram fotos expostas nos cartazes feitos 

pelas professoras, com frases ditas por eles no desenrolar da pintura corporal. É 

muito importante para que elas saibam que tipo de atividades as professoras 

proporcionam, enquanto estão trabalhando. Quando termino de escrever nas 

agendas, as guardo nas mochilas e, para facilitar o meu trabalho, deixo as 

agendas expostas sobre as estantes que ficam na varanda. Quando comecei a 

pegar as agendas para guardá-las.  

Numa ocasião,Dayara se aproximou e pegou uma agenda que estava com 

a foto de uma das crianças e se dirigiu até a mochila para guardar. Por um 

momento quis falar para que ela não colocasse a agenda lá. Porém, não falei; 

deixei que ela o fizesse e fiquei a observá-la. Em seguida, Dayara pegou uma 

agenda que não tinha foto e esperei para ver sua atitude. Ela parou e ficou 

olhando para a agenda. Me aproximei e perguntei: “porque você não guardou a 

agenda?” Ela mostrou um espaço vazio, onde deveria estar a foto, mostrando que 

não havia como identificar o dono da agenda. Continuei a conserva: “não tem 

foto, porém essa criança tem um nome que a mãe escreveu”. Peguei a agenda de 

sua mão e li o nome em voz alta para que ela soubesse em que mochila deveria 

guardar a agenda. Como professora, passei a dar voz e vez para essa aluna e ela 

passou a construir sua autonomia, sem precisar mais copiar os atos de sua amiga 

Rebecca. O que eu pude perceber na atitude da Dayara foi que ela precisou 

copiar as ações da Rebecca para ser notada pela professora. Ao mudar minha 

atitude, ela não precisou mais imitar a amiga e, desde então, passou a me imitar. 

Esse comportamento me remeteu mais uma vez, ao livro “Educador” de Madalena 
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Freire (2008, p. 37): “Para aprender é necessário um desejo de imitar, copiar, 

para imitar é necessário identificar-se com um modelo tanto educando como 

educador, quanto educador como educando”. Ou, como diz Paulo Freire (2008, p. 

35): “ensinar exige risco de aceitação”. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Quando comecei a trabalhar numa instituição, precisei me adequar às 

normas estabelecidas pela coordenação e pela equipe de trabalho. A sala parecia 

um depósito de crianças e o que prevalecia era o cuidar; pois não havia um 

trabalho pedagógico. Como acreditava que gostar de criança não era tudo, 

mesmo não tendo formação, fui construindo meus modelos e me aprimorando, 

para desenvolver um bom trabalho na área de educação. Era o que me 

diferenciava das minhas colegas, pois havia um desejo por mudanças que 

pudessem proporcionar um ambiente harmonioso, desafiador e estimulante para 

as crianças. Percebi, no entanto, que não seria tão fácil, pois estava chegando 

com idéias inovadoras. Isto fazia com que minhas companheiras de trabalho se 

sentissem ameaçadas, achando que eu queria competir com elas. Com isso, 

percebi que não é nada fácil mudar algo com a pressa que temos.  

Devemos respeitar as dificuldades encontradas no ambiente de trabalho e 

nas pessoas, independente de religião, cor ou raça. Consequentemente,  observei 

a falta de recursos das educadoras para aperfeiçoar seus conhecimentos, sendo 

necessária uma formação superior. Isso fazia com que o trabalho da equipe não 

tivesse um grande sucesso no desenvolvimento dos alunos. Foi pensando em 

todas essas dificuldades que resolvi encarar todos os obstáculos e sair em busca 

do conhecimento, a fim de proporcionar uma sala digna para meus alunos. E meu 

objetivo era suprir todas as necessidades de cuidado, na área da pedagogia, para 

melhorar a educação como um todo.  

Busquei novas alternativas através de pesquisas, leituras de livros e 

apostilas, porém não foi o bastante. Senti que precisava de um embasamento 

teórico maior para fundamentar as atividades, o planejamento e me colocar diante 

da coordenação e da equipe de trabalho de maneira convincente. Para que isso 

acontecesse, teria que buscar uma formação de qualidade, que fizesse a 

diferença no meu trabalho. Estava tomada por essas questões, quando 

Rosangela, mãe de uma aluna de minha sala, me comunicou que abririam as 

inscrições no Curso Normal Superior no Pró-Saber. No dia seguinte, fui toda 

esperançosa em busca de realizar o grande sonho. No dia da prova, meu 
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nervosismo era grande, mas correu tudo bem e, passadas algumas semanas, 

retornei ao ISEPS e pude ver o meu nome na lista de aprovados.  

Por nada ter sido fácil na minha vida, nem acreditei que o meu sonho ia ser 

concretizado. As aulas iniciaram e por ter ficado muito tempo afastada do 

ambiente escolar, sabia que seria uma grande trajetória a percorrer para realizar o 

grande sonho de ser professora.  

Através dessa formação eu poderia proporcionar um ensino de qualidade 

para os meus alunos. E o ISEPS me deu uma formação de qualidade, fazendo 

com que eu percebesse que a criança, ou seja, cada ser humano é único por 

possuir uma digital. Isso é que os torna diferentes. Foi também possível conhecer 

cada faixa etária, para melhor desenvolver as atividades adequadas para as 

necessidades básicas de cada criança. Como estratégia, foram utilizadas diversas 

atividades, como chamadas, rodas de conversa, arte, música e dança. Fomos 

construindo a nossa rotina para que houvesse uma organização nas atividades 

propostas. A rotina é uma das ferramentas mais importantes para a organização 

do trabalho pedagógico e o desenvolvimento das crianças pois proporciona 

acolhimento, segurança e pertencimento àquele grupo. Ao observar a equipe com 

que eu trabalhava, percebi o quanto sua atitude em relação às crianças mudava 

ao verem que os alunos ficavam mais calmos, interessados e alegres com as 

atividades que estavam sendo desenvolvidas.  

Uma das mães escreveu uma carta de agradecimento pelo meu 

profissionalismo e pela forma como recebi seu filho na creche. 

 
16/12/2009 
Querida Rita. 
Estive o ano inteiro para poder agradecê-la os dias que esteve ao lado 
do meu bebê; também queria falar o que obviamente já sabe, que é uma 
excelente professora, ouvi isso antes de deixar meu filho ao seus 
cuidados. 
O carinho que você tem pelas crianças é verdadeiro, cuida de cada um 
como se fosse seu. A Diolinda sempre me falava que você era um anjo 
enviado por Deus e que pousou no Solar para ajudar esses pequeninos 
a darem seus primeiros passinhos. 
Você além de educadora também foi mamãe do meu filho, deu carinho 
ensinou a falar, deu comidinha e segurou na sua mãozinha para que ele 
desse seus primeiros passos, assim como eu fiz, compartilhei esses 
momentos com você, e só tem uma pessoa que pode te pagar isso; é 
uma cara chamado “Deus”. Só ele vai pode pagar o que faz por essa 
crianças do Solar. 
Mil beijos 
Obs.: vou ficar como saudades. 
Vanda  
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Hoje, me sinto valorizada pelas mães de meus alunos que percebem minha 

capacidade e sinto a confiança ao deixaram os seus filhos em minhas mãos. 

Concluo este estudo que a relação com nossos modelos é igual a quando 

estávamos presos pelo cordão umbilical. Pois é através dele que o bebê vai 

extraindo da mãe os nutrientes para sua formação, para sua sobrevivência, até o 

final dos nove meses de gestação. É depois desse tempo, que o modelo que o 

protegeu vai se preparando para que o nascimento aconteça, ou seja, para que o 

cordão seja cortado e para que a criança saia em busca de descobertas e consiga 

construir seu modelo único de ser. Madalena Freire (2008) ressalta que:  

Superar modelos não significa negá-los, jogá-los na lata do lixo da 
historia. Superar modelos, reconhecendo o quanto foram importantes e 
fundadores de nosso saber atual, para avançarmos na construção de 
nosso vôo (Pensamento) próprio, único original como o próprio choro ao 
nascer (p.76). 

 

Ao final desta monografia, reconheço o quanto o modelo de minha “vó” 

influenciou minhas escolhas de vida. Porém, precisei cortar o cordão que me 

ligava a ela, para trabalhar o meu próprio caminho em busca de outros modelos 

que me ensinassem um novo aprendizado. 
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